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Suplemento sobre a atribuição do Prémio Vasco Vilalva ao restauro da igreja do Sacramento
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A caminho da Páscoa
Estamos ainda em plena Quaresma,

que procuramos viver como um ver-
dadeiro caminho baptismal, ao ritmo
os Evangelhos de São João: a Sama-
ritana, o cego de nascença e a ressur-
reição de Lázaro. Jesus prometeu à
Samaritana o dom da «água viva»;
curando o cego de nascença, revela-
Se como a «luz do mundo»; ressusci-
tando o amigo Lázaro, apresenta-Se
como «a ressurreição e a vida». Água,
luz, vida, diz o Santo Padre «são sím-
bolos do Baptismo, sacramento que
“imerge” os crentes no mistério da
morte e ressurreição de Cristo, liber-
tando-os da escravidão do pecado e
dando-lhes a vida eterna».

Em breve, na Vigília da Ressurrei-
ção do Senhor, a «Vigília mãe de to-
das as vigílias», na qual tem cumpri-
mento todo o percurso quaresmal re-
novaremos as promessas baptismais.
Ao fazê-lo «reafirmamos que Cristo é
o Senhor da nossa vida, daquela vida
que Deus nos comunicou quando
renascemos”da água e do Espírito
Santo”, e reafirmamos o nosso firme
compromisso em corresponder à ac-
ção da graça para sermos seus discí-
pulos».

Entretanto, acompanharei um gru-
po de fiéis numa Peregrinação à Terra
Santa. Um privilégio, sobretudo sen-
do na Quaresma. Diz o Papa na Men-
sagem para a Quaresma deste ano que
temos vindo a citar: «para empreen-
der seriamente o caminho rumo à Pás-
coa, o que pode haver de mais ade-
quado do que deixar-nos conduzir
pela Palavra de Deus?» Peregrinar à
Terra Santa é ler o quinto Evangelho.

A Semana Santa, também este ano,
não deixará de ser intensamente vivi-
da. É certo que, como de costume,
apesar da “crise”, Lisboa fica um pou-
co deserta, situação que este ano se
irá agravar com a apetecida “ponte”

proporcionada pelo feriado do 25 de
Abril”… Mas os que ficarmos, não
deixaremos de participar na Procissão
do Triunfo, logo a abrir a «Semana
Maior». A tradicional procissão da Or-
dem Terceira do Carmo, em virtude
das obras que ocorrem na sua igreja,
sairá da igreja do Sacramento, às 16h.
O “sermão do encontro” assinalará o
encontro do Senhor dos Passos com
Sua Mãe Santíssima, em frente da Ba-
sílica dos Mártires.

Para as cerimónias do Tríduo Pas-
cal têm vindo a ensaiar os cânticos
apropriados o cantor David Ruela,
com um grupo de cantores do São
Carlos, e o Padre Armindo Borges,
com a sua Capella.

A música ajuda a elevar o espírito, a
interiorizar os acontecimentos da nos-
sa Redenção. Por isso teremos dois
grandes concertos em plena Semana
Santa: na véspera dos Ramos, Sába-
do, dia 16, o Coro de Santo Inácio;
na Sexta-Feira Santa, às 15h, «As Sete
Últimas Palavras de Cristo», na ver-
são de Joseph Haydn, interpretadas
pelo Quarteto Saravasti, um presente
da Embaixada de Espanha.

Para o Domingo da Oitava da Pás-
coa, a Festa da Divina Misericórdia,
estamos a preparar a celebração dum
apetecido fruto do Mistério Pascal de
Cristo: a beatificação de João Paulo
II, do dia da Festa polaca que, en-
quanto Papa, o novo beato estendeu
à Igreja Universal.

A ESTE PROPÓSITO DEIXEMOS
QUE FALEM OS NOSSOS BISPOS:

«No próximo dia 1 de Maio, a Igre-
ja vai beatificar o Papa João Paulo II.
A beatificação de alguém é a celebra-
ção agradecida pela vida e testemu-
nho cristãos de um homem ou de uma
mulher, proclamando a sua virtude e

oficializando o seu culto público. Re-
conhecido o seu alto grau de santi-
dade, isto é, provadas as suas “virtu-
des heróicas” e confirmadas por um
milagre, a pessoa beatificada é pro-
posta à veneração dos crentes como
modelo, estímulo e intercessora junto
de Deus». E mais adiante: «O Papa,
que agora vai ser beatificado, assim
nos exortava numa Carta apostólica
à entrada do novo milénio: “Os cami-
nhos da santidade são variados e apro-
priados à vocação de cada um. Agra-
deço ao Senhor por me ter concedi-
do, nestes anos, beatificar e canoni-
zar muitos cristãos, entre os quais
numerosos leigos que se santificaram
nas condições ordinárias da vida. É
hora de propor de novo a todos, com
convicção, esta “medida alta” da
vida cristã ordinária: toda a vida da
comunidade eclesial e das famílias
cristãs deve apontar nesta direcção»
(NMI, 31)”. A santidade não está re-
servada a um grupo restrito de géni-
os e heróis da virtude. Com a graça
de Deus, está ao alcance de todos dar
alta qualidade de amor à vida comum.
A beatificação do Papa João Paulo II
é um chamamento e uma oferta que a
Igreja faz a todos os homens e mulhe-
res de boa vontade. Somos convida-
dos a dar graças a Deus pela vida e
acção deste Papa, por todo o bem e
estímulo que nos continua a transmi-
tir pelo seu exemplo e intercessão».

Na igreja do Sacramento, faremos a
Novena da Divina Misericórdia e ce-
lebraremos condignamente a Festa,
sempre unidos a Roma, ao Papa, aos
milhões de fiéis que participarão na
cerimónia da beatificação daquele que
foi para o Mundo um sinal credível da
infinita Misericórdia do nosso Deus.

Cónego Armando Duarte
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HORÁRIO DAS CONFISSÕES
NA SEMANA SANTA
São Nicolau

- Segunda, Terça e Quarta: 10h às 24h;
- Quinta-Feira Santa: 15h às 20h;

23h30 à1h
- Sexta-Feira e Sábado: 10h às 19h

Loreto
- Segunda, Terça, Quarta, Sexta e Sá-

bado: 8h às13h; 15h às20h;
- Quinta-Feira Santa: 15h às 20h
- Santo António
- Segunda, Terça, Quarta, Sexta e Sá-

bado: 9h30 às 11h30; 15h30 às 18h
- Quinta-Feira Santa: 15h às 18h30.

Mártires
- Segunda, Terça e Quarta: 11h às 12h;

14h30 às 16h
 - Sábado: 11h às 15h30
Santo António
- Segunda, Terça, Quarta, Sexta e Sá-

bado: 9h30 às 11h30; 15h30 às18h
- Quinta: 15h às 18h30

DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO
DO SENHOR  - 17 DE ABRIL
Concerto

Na véspera, Sábado, pelas 16h, na
Basílica dos Mártires: Coro de Santo Iná-
cio, dirigido pelo Padre João Caniço, sj
Missas

Nas igrejas da Baixa-Chiado, nos ho-
rários habituais
Procissão do Triunfo - 16h

Os Passos no Chiado, tradicional Pro-
cissão da Ordem Terceira do Carmo.

Igreja do Sacramento
Basílica dos Mártires: Sermão do En-

contro
Igreja do Sacramento
Basílica dos Mártires
- Terço -  Bênção  -  Missa

SEGUNDA, TERÇA E QUARTA-FEIRA
- Um horário de Confissões mais alar-

gado
- Missas nos horários habituais

Quinta-Feira
Missa Crismal, na Sé Patriarcal * 10h

O Senhor Cardeal-Patriarca concelebra
com o seu Presbitério, numa manifesta-
ção de comunhão dos sacerdotes, que
renovam as suas promessas sacerdotais,
com o seu Bispo. São benzidos os Santos
Óleos (dos catecúmenos e dos enfermos)
e consagrado o Sagrado Crisma, que de-
pois são levados para as Paróquias.

Via Matris - Peregrinação pelas Sete
Igrejas

Popular devoção da Semana Santa, na
qual se medita a Paixão de Maria Santíssi-
ma. Juntar-nos-emos às 15h30 na igreja
da Conceição Velha, visitando de segui-
da as seguintes igrejas: Conceição-Velha,
Madalena, São Nicolau, Senhora da Vitó-
ria, Sacramento, Mártires e Encarnação.

TRÍDUO PASCAL
21 Abril – Quinta-Feira Santa

- Missa Vespertina da Ceia do Senhor
17h- Loreto; Santo António
17h30 - São Roque
18h - Mártires e São Domingos
19h- Encarnação
22h - São Nicolau
- Visita ao lugar da reposição ou Hora

Santa
Propomos-lhe um tempo de adoração

eucarística, seguida de noite de vigília
22h às 23h -  Sacramento
23h30 à 1h – São Nicolau

22 Abril – Sexta-Feira Santa
- Via Sacra
Com início na igreja da Conceição Ve-

lha, às 10h30, meditaremos também os
passos de Jesus na Madalena, São Nico-
lau, Sacramento, Mártires, Loreto e termo
na Encarnação. Caminhe com Jesus, na
Via Sacra, pelas ruas da nossa cidade.

- Concerto
15h – Mártires:
“As Sete Últimas Palavras de Cristo

na Cruz”, Joseph Haydn, pelo Quarteto
Saravasti

-  Celebração da Paixão do Senhor
15h – Encarnação
16h – São Roque
17h – Loreto e Santo António
18h – Mártires e São Domingos
19h – São Nicolau

23 Abril – Sábado Santo
- A Hora da Mãe
10h00 – Na igreja do Sacramento
16h30 – Igreja da Madalena, em ora-

ção com a Senhora da Soledade
- Vigília da Ressurreição do Senhor
22h – Basílica dos Mártires
23h – Senhora da Encarnação

24 Abril – Domingo de Páscoa
 Missas solenes do Domingo da Res-

surreição, em todas as Igrejas no horá-
rio normal dos Domingos.

Semana Santa
BEATIFICAÇÃO
DE JOÃO PAULO II

1 de Maio – Domingo da Divina
Misericórdia

Novena da Divina Misericórdia e
preparação da beatificação de João
Paulo II (igreja do Sacramento)

22 a 30 de Abril, das 19h às 20h
(excepto no Sábado e no Domin-
go, que será às 15h)

Festa da Divina Misericórdia
   Na igreja do Sacramento: a

Missa das 16h15 será antecedida
da “Hora da Divina Misericórdia”

PRÓXIMOS CONCERTOS

9 Abril – 16h00: O canto da Si-
bila (Património imaterial da Huma-
nidade da UNESCO), interpretado
pelo coro de vozes brancas da Es-
colania de Lluc (Maiorca)

16 de Abril – 16h: Concerto da
Páscoa, pelo Coral de Santo Iná-
cio, dirigido pelo Padre João Cani-
ço, sj

22 de Abril, Sexta-Feira Santa –
15h: As Sete Últimas Palavras de
Cristo, de Joseph Haydn, pelo
Quarteto Saravasti (Murcia)

8 de Maio – 15h30: “Órgão e
Voz”, com a cantora Cecília Blais-
Manzoni e o organistaEric Saint-
Marc

29 de Maio – 16h: Coral de Águe-
da e outros Coros, num concerto
organizado pela Junta de Fregue-
sia dos Mártires

05 de Junho – 16h: Coro da Pa-
róquia de Santa Catarina, Estocol-
mo, acompanhado pelo organista
Gregory Lloyd

FESTA DE SANTO EXPEDITO

A Festa de Santo Expedito cele-
bra-se no dia 19 de Abril, em plena
Semana Santa. É de esperar que a
grande afluência de fiéis à Basílica
dos Mártires esperada nesse dia
não seja um motivo de dispersão,
ao contrário, seja um convite a fa-
zermos “HOJE” o que ainda nos fal-
ta fazer na caminhada para a Pás-
coa.

Notícias


